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Aintensificação da ocor-
rência de catástrofes
naturais ao redor do

planeta pôs as mudanças
climáticas em destaque na pauta
de governantes, do setor
produtivo e dos cidadãos. E a
preocupação não se restringe às
cidades. No campo, agricultores
amargam perdas decorrentes de
enchentes, estiagens e outros
eventos extremos que tendem a se
tornar mais frequentes por conta
dos efeitos do aquecimento global.
Embora não se possa afirmar que
as catástrofes sejam desen-
cadeadas unicamente pelo
aquecimento, especialistas
concordam que há participação do
fenômeno nesses episódios.

Santa Catarina já sente esses
efeitos e o serviço de meteorologia
registra alterações como o
aumento da temperatura média

do ar, da frequência e intensidade
de secas e de eventos extremos de
precipitação pluviométrica. A
previsão é de que nos próximos
anos as mudanças afetarão
diretamente as atividades no
campo. Na reportagem de capa
desta edição, a RAC aponta quais
serão essas mudanças, o que vem
sendo feito para adaptar a
agropecuária catarinense a essa
nova realidade e de que forma o
setor pode reduzir os impactos
negativos sobre o meio ambiente.

Outras reportagens destacam a
produção de flores, que tem se
tornado uma alternativa de renda
importante no meio rural, e um
projeto criado para garantir a
qualidade dos moluscos bivalves
produzidos no Estado. Na seção
Germoplasma, a RAC apresenta
a SCS116 Satoru, nova cultivar de
arroz irrigado da Epagri adequada
ao sistema pré-germinado e com
produtividade superior às

principais sementes usadas pelos
rizicultores.

Os artigos científicos trazem
resultados de experimentos com
resistência de cultivares de milho
à antracnose, puberdade em
novilhas da raça Crioula Lageana,
necrose floral em gemas de
pereira japonesa cultivar Housui,
além de outros trabalhos que
apresentam o esforço da área de
pesquisa. Entre os informativos
técnicos, a avaliação de cultivares
de aipim através de pesquisa
participativa no sul do Estado e o
uso da cana-de-açúcar na
alimentação animal são alguns
dos destaques. O trabalho sobre
espécies oleaginosas em cultivo de
inverno no Planalto Norte
Catarinense e o artigo que trata
do ensacamento do cacho da
bananeira e de inseticidas no
controle do trips-da-erupção-do-
-fruto são outras leituras
interessantes da seção Nota
científica.


